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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS

Opinião com reservas

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa
(a Entidade). que compreendem o balanÇo em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia r-rm total de

15.439.653.05 enros e um total de património líqr-rido de 5.286.526,27 euros, incluindo um resultado líqurido
de 124.156.63 euros). a demonstração dos resultados pol natureza. a demonstração das alterações no
patrimouio líquido, a demonstração dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às

demonstrações financeiras, que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, exceto qllanto aos possíveis efeitos da matéria referida na secção "Bases para a opinião
com reservas", as demonstrações t'rnanceiras anexas apresentam de Íbrma verdadeira e apropriada. em todos
os aspetos rnateriais. a posição Ílnanceira do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa em
31 de dezembro de 2021, o seu desempenho Íinanceiro e os fluxos de caixa relativos ao ano lindo naquela
data de acordo com o Sistema de Norn-ralização Contabilística para as Administrações Públicas.

Bases para a opinião com reservas

A Entidade possui livros em armazérn e à consignação que não se encontravam refletidos no balanço à datit
de 3l de dezembro de2021. Os serviços da Entidade concluíralx o procedimento de contagem física destes
bens. mas continua em curso o processo de valorização dos mesmos. A data do nosso relatório não dispon-ros
de infbrmação suficiente que llos permita quantificar os eventuais impactos desta situação nas
dernonstrações Ílnanceiras de 31 de dezembro de 2021.

A nossa auclitoria Íbi eÍ-etuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (lSA) e demais normas
e orientações tecnicas e eticas da Orden-r dos Revisores OÍlciais de Contas. As nossas responsabiliclades
nos termos dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os
den.rais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos qLle a prova de auditoria que obtivemos é suÍlciente e apropriada para proporcionar Llma
base para a nossa opinião com reservas.

Ênfase

Confbrme refericlo na nota 17 do anexo. o recente conflito armado entre a Rúrssia e a Ucrânia ameaça aÍêtar
as economias ocidentais. nomeadamente" com a crescente instabilidade dos mercados financeiros e o
acentu.ar da pressão na subida dos preços da energia e das mercadorias em geral (qLre.iá se tinha começado
a sentir com a pandemia COVID-19). Assim. a Er-rtidade deverá af-erir os potenciais impactos desta situação
na slia atividade operacional e nas demonstrações f,nanceiras futuras.

A nossa opinião não é modiflcada em relação a esta materi4. , .
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Responsabilidades do órgâo de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável pela:

preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posiçãcr

financeira, o desempenho financeiro e os Íluxos de caixa da Entidade de acordo com o SNC-AP:

elaboração do relatório de contas e gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações flnanceiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou a errot

- adoção de políticas e criterios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

- avaliação cla capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando. quando aplicár'el. as

matérias qlre possam suscitar dúvidas signiÍicativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa respor-rsabilidade cor-rsiste em obter segurançarazoável sobre se as demonstrações financeiras como
um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro. e emitir r-rm relatório onde conste a

nossa opinião. Segurança razoáve|é um r-rível elevado de segurança. mas não é uma galantia de que uma
auditoria executada de acordo cofir as lSA detetará sempre uma distorção material quando exista. As
distorções podem ter origern em fi'aude ou erro e são cor-rsideradas materiais se. isoladas ou conjuntamente.
se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base

nessas demonstrações fi nanceiras.

Como parte de uma anditoria de acordo com as ISA, fazemos .iulgamentos profissionais e mantemos
ceticismo profissional dulante a auditoria e tan-rbém:

identiÍicamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações Ílnanceiras. devido a
fiaude oll a erro. concebemos e executamos procedimentos de aLrditoria que respondarl a esses riscos.
e obtemos prova de auditoria qr"re seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa

opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fiaude é maior do que o risco de não

detetar uma distorção material devido a erro" clado que a fraude pode envolver conluio. falsificação.
omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

obtemos Llnla compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber'
procedimentos de ar"rditoria qr,re seiam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a efrcácia do controlo interno da Entidade;

avaliamos a adecl,ração das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilísticas e respetivas divulgações Íêitas pelo órgão de gestãot
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- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continr-ridade e, com

base na prova de auditoria obticla, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos

or-r condições que possam suscitar dúvidas signif,rcativas sobre a capacidade da Entidade para dar

continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, clevemos chatnar a

atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas dentonstrações financeiras

ou. caso essas divulgações não seiam adecluadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são

baseadas na prova de ar-rditoria obtida até à data do nosso relatorio. Porem. acontecimentos ou condições

futuras poclem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das clemonstrações financeiras. incluindo as

divulgações, e se essas demonstrações f-rnanceiras representam as transações e acontecimentos

subjacer-rtes de Íbrma a atingir Llma apresentação apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos. o âmbito e o calendário
planeado da auditoria. e as conclusões significativas da auditoria inch-rindo qualquer deÍiciência
significativa de controlo intemo identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório
de contas e gestão colr as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E, REGULAMENTARES

Sobre as demonstrações orçamentais

Auditámos as demonstrações orçamentais anexas da Entidade que compreendem a demonstração do

desempenho orçamental. a demonstração da execução orçamental da receita (que evidencia r,tm total de

receita cobrada líquida de 9.313.075.95 euros). a demonstração cla execução orçamental da despesa (que

evidencia um total de despesa paga líquida de reposições de 8.326.649.57 er-rros) e a demonstração de

execução do plano piurianr-ral de investimentos relativas ao exercício finclo ent 3I de dezembro de 2021.

O Orgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais no âmbito
da prestação de contas da Entidade. A nossa responsabilidade consiste em verifltcar que foram cumpridos

os requisitos de contabrlizaçáo e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 do Sistema

de Normali zaçáo Contabilí st ica p ar a as Admini straçõ e s Púb licas,

Ern nossa opinião. as demonstrações orçarnentais auexas estão preparadas. em todos os aspetos ntateriais.
de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalizaçáo Contabilística para as Administrações Pirblicas.

Sobre o relatório de contas e gestão

Em nossa opinião. exceto qLranto aos possíveis efeitos cla matéria reierida nar seção '"Bases para a opinião
com reservas" do Relato sobre a ar,rditoria das demonstraÇões financeiras. o relatório de contas e gestão foi
preparado de acordo conl as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a inl'orn'ração nele constaltte é

coerente com as demonstrações Ílnanceiras auditadas e demonstrações orçamentais. não tendo sicio

identiflcadas incorreções materiais, exceto quanto ao Íàcto de não conter as divtilgações aplicál'eis ao

sr-rbsetor da educação. previstas na NCP 27 Contabilidade de Gestão. 
.,.
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Sobre a contabilidade de gestão

As demonstrações frnanceiras de 3 1 de dezembro de 2021. não integram a informação sobre a contabilidade

de gestão prevista no Sistema de Normalizaçáo Contabilística para a Administração Publica (SNC-AP).

Lisboa. 26 de abril de 2022

RIBEIRO, RIGUEIRA. MARQUES. ROSEIRO & ASSOCIADOS. SROC, LDA.
Representada por:

.lo Eduardo Pinto Ribeiro, ROC no 1015

Registado na CMVM com o n" 20160630
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RELATORIO E PARECER DO FISCAL UNICO

Exmos. Serúores Membros do Consell-ro de Escola

Em cumprimento da lei e do mandato qr-re nos fbi confiado, apresentamos o relatório da nossa ação
tiscaiizaclora e o nosso parecer sobre o relatório de contas e gestão e as contas apresentados pelo Orgão de
Gestão do instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. relativos ao ano findo em 3 i de dezembro
de2021.

RELATORIO

No desernpenho das funções que nos são atribuídas pelo arlo 1 17o do Regime .Turídico das Instituições de
Ensino Superior" acompanhálos a atividade da Entidade, através da análise das suas contas e dos princípios
contabilísticos e critérios r.,alorimétricos cpre lhes estão subjacentes e, ainda. através dos contactos
estabelecidos com o Órgão de Gestão e os Serviços, os quais. com elevaclo espírito cle colaboração, nos
làcultaram sempre todos os elementos e esclarecimentos solicitados, o que nos apraz registar e agradecer.

Em resultado do trabalho efetuado e conforme mencionaclo na Cerlificação Legal das Contas, é nossa
cortvicção qlle o balanço. a demonstração dos resultados por natureza. a demonstração das alterações no
património líquido. a demonstração de fluxos de caixa. os mapas relativos ao desempenho orçamental. o
anexo às demonstrações financeiras e o anexo às demonstrações orçanentais. são suflcienternente
esclarecedores da situação da Enticlade e satisfazem as disposições legais e estatutárias. Confirmamos que o
relatório de contas e gestão satisfaz os requisitos legais.

PARECER

Considerando as análises e trabalhos eÍ-etuados e considerando o teor da Cerlificação Legal das Contas. sontos
cle parecer que o Conselho cle Escola do Instituto de Ciôncias Sociais c1a Universidade de Lisboa aprove o
relatório de contas e gestão e as contas do ano findo em 31 de dezembro de 2021.

Lisboa, 26 de abril de 2022

O F-ISCAL UNICO
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